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RESUMO 

Objetivo: Avaliar os anseios e expectativas de cuidadores informais de indivíduos adultos com 

doenças crônicas de um hospital em relação à implantação de um projeto de educação em saúde no 

contexto da pesquisa convergente assistencial. Metodologia: Trata-se de pesquisa qualitativa, do tipo 

pesquisa convergente-assistencial (PCA), realizada no período de agosto a setembro de 2017, com 

cuidadores informais de indivíduos adultos, portadores de doenças crônica, internados em uma clínica 

medica de um hospital universitário, de uma capital da região Centro-Oeste do Brasil. Dados colhidos 

por observação não sistemática participante, entrevistas semiestruturadas e grupo de convergência, e 

submetidos à análise de conteúdo.  Resultados: emergiram as categorias: Vivências de satisfação com 

o grupo de apoio ao cuidador: saindo da invisibilidade; Vivências de satisfação com o grupo de apoio 

ao cuidador: muito além de palestras, e espiritualidade como forma de cuidar: ação de enfermagem 

por meio do método convergente-assistência. Conclusão: demonstrou que os cuidadores requerem 

um cuidado particular e qualificado por parte da equipe de enfermagem. Além de, evidenciar que as 

atividades voltadas para os cuidadores devem levar em consideração suas necessidades em pontuar 

seus problemas e de serem ouvidos. O estudo permitiu ao pesquisador se envolver com atividades de 

pesquisa e assistência, adotando postura compatível com o modelo psicossocial de educação em 

saúde, diferentemente do modelo biomédico e tecnicista ainda prevalente em nossa sociedade. 

Espera-se utilizar o método em demais pesquisas. 

 

Palavras-chave: Cuidadores, Hospitais, Pesquisa Metodológica Em Enfermagem, Educação Em 

Saúde 

 

ABSTRACT 

Objective: To assess the wishes and expectations of informal caregivers of adult individuals with 

chronic diseases in a hospital in relation to the implementation of a health education project in the 

context of convergent care research. Methodology: It is a qualitative research, of the type convergent-

care research (PCA), carried out from August to September 2017, with informal caregivers of adult 

individuals with chronic diseases, admitted to a medical clinic of a university hospital, from a capital 

of the Midwest region of Brazil. Data collected by participant non-systematic observation, semi-

structured interviews and convergence group, and submitted to content analysis. Results: the 

following categories emerged: Experiences of satisfaction with the caregiver support group: leaving 

invisibility; Experiences of satisfaction with the caregiver support group: far beyond lectures, and 

spirituality as a way of caring: nursing action through the convergent-care method. Conclusion: 

demonstrated that caregivers require particular and qualified care by the nursing team. In addition to 

showing that the activities aimed at caregivers must take into account their needs in punctuating their 

problems and being heard. The study allowed the researcher to be involved in research and assistance 

activities, adopting a posture compatible with the psychosocial model of health education, unlike the 
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biomedical and technicist model still prevalent in our society. It is expected to use the method in 

another research. 

 

Keywords: Caregivers, Hospitals, Nursing Methodology Research, Health Education 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com a nova conjuntura epidemiológica a população está envelhecendo de forma acelerada e 

com altas taxas de internação; contudo, o aumento dos serviços de saúde não consegue acompanhar 

tal crescimento. Assim, com as demandas crescentes por cuidados, o cuidador informal tem um papel 

fundamental na atualidade em todo o mundo (HAMPTON & NEWCOMB, 2018; SCHULTZ et al, 

2019). 

Embora seja consenso a relevância desse grupo de pessoas nos setores hospitalares, poucos 

são os serviços e investimentos da comunidade científica no levantamento de suas necessidades. Os 

poucos existentes estão focados no cuidador de idosos em ambiente domiciliar com foco patologicista 

e com abordagem quantitativa, permanecendo invisíveis suas necessidades, anseios e medos, que não 

podem ser quantificados, e consequentemente com precários suportes (SIQUEIRA et al, 2017; DE 

SOUZA et al, 2020). 

Destarte, constata-se, então, a possibilidade da realização de uma investigação que apresente 

e discuta a dura realidade e os efeitos que as atividades de educação em saúde representam aos 

cuidadores em serviços de atenção hospitalar. Partindo desse pressuposto, a presente investigação 

tem por objetivo avaliar os anseios e expectativas de cuidadores informais de indivíduos adultos, 

portadores de doenças crônicas, de um hospital universitário em relação à implantação de um projeto 

de educação em saúde no contexto da pesquisa convergente assistencial. 

 

2 ENQUADRAMENTO  

O cuidador informal representa o primeiro elemento de apoio ao indivíduo adulto com algum 

grau de dependência, sendo considerado um complemento ao cuidado prestado pela equipe de saúde 

(SCHULTZ et al, 2019). Assim sendo, sua inserção no ambiente hospitalar constitui-se mais um 

recurso de humanização da assistência e promoção da qualidade de vida do paciente (PAULA et al, 

2017). Ainda que a rede familiar seja compreendida como a principal fonte cuidadora, percebe-se, na 

prática, a inexistência de políticas que especificam os papéis atribuídos a ela, bem como os tipos de 

apoio a serem ofertados (MACHADO, DAHDAH & KEBBE, 2018), em especial quando o cuidador 

está em instituições hospitalares.  

O papel do cuidador transpõe ao simples acompanhamento nas atividades diárias básicas dos 

indivíduos. Contudo, verifica-se que, na grande maioria dos casos, esses indivíduos não possuem 
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suporte técnico e/ou emocional adequado para lidar com tais cuidados no âmbito hospitalar, o que os 

tornam extremamente vulneráveis (LIMA et al, 2018). 

Apesar de os dados revelarem inúmeros desafios na prática do cuidador informal, percebe-se 

que ele é pouco evidenciado nas investigações e nos cuidados, sendo na maioria das vezes relegado 

a segundo plano em detrimento das necessidades do paciente. Além disso, nas políticas públicas não 

há o reconhecimento efetivo do cuidador informal, o que passa a ser uma das lacunas encontradas no 

plano de cuidado da equipe de saúde nos setores de internamento (ROSE, NOELKER & KAGAN, 

2015; SCHULTZ et al, 2019).  

As investigações sinalizam para a necessidade de se traçarem estratégias de apoio aos 

cuidadores informais, a fim de minimizar os níveis de sobrecarga, os desconfortos psicológicos e as 

tensões cotidianas (DE SOUZA et al, 2020; NUNES et al, 2019). Nesse contexto, parece ser unânime 

a necessidade de uma maior atenção e reconhecimento por parte dos profissionais de setores 

hospitalares e gestores da área da saúde, em assumir um plano de assistência aos membros da rede 

familiar dos pacientes.  

Fazem-se indispensáveis programas de apoio ao cuidador no âmbito hospitalar. Nesse sentido, 

atividades educativas e de acolhimento se configuram como oportunidade de divulgação do 

conhecimento, desenho coletivo de intervenções, bem como para a mudança de comportamentos; 

contribuindo assim, na instrumentalização do cuidador para o cuidado seguro ao indivíduo durante a 

hospitalização e no período pós-alta (SCHULTZ et al, 2019).  

Acredita-se que a equipe de saúde, em particular a de enfermagem, deve fazer uso de 

metodologias ativas, em especial a pedagogia da problematização, para implementar atividades 

educativas envolvendo os cuidadores e demais membros da família do paciente hospitalizado, 

podendo ser realizadas como um ato coletivo, haja visto que configura-se como um processo de troca 

entre todos os envolvidos. Essa articulação relaciona teoria e prática, contribuindo não somente no 

ato de cuidar, mas relacionam estreitamente com a situação social, com o intuito de solucionar 

possíveis problemas, assim como ocasionar mudanças de comportamento e introduzir inovações na 

situação social de grupos específicos (Diniz et al, 2018), como os cuidadores de indivíduos adultos 

institucionalizados.  

Nessa perspectiva, a Pesquisa Convergente-assistencial (PCA) parece ser oportuna, uma vez 

que procura descobrir realidades, resolver problemas ou introduzir inovações num determinado 

contexto da prática assistencial, não estabelecendo métodos e técnicas específicas de pesquisa, mas 

aceitando métodos baseados nos diversos paradigmas da ciência (ROCHA, PRADO, & SILVA, 

2012).  

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=NUNES,+DANIELLA+PIRES
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Investigações prévias de utilização desse modelo pedagógico, a PCA, no desenvolvimento de 

ações no ambiente hospitalar são ainda relativamente recentes e a literatura sobre seus resultados, 

escassa. Assim, visando contribuir para o preenchimento dessa lacuna, bem como para reflexão sobre 

a convergência entre prática investigativa e a prática educativa assistencial que se insere a presente 

investigação. Nesse contexto, surgiu as seguintes questões de pesquisa: Quais as percepções de 

cuidadores informais de indivíduos adultos com doenças crônicas quanto a projeto de educação em 

saúde em ambiente hospital?  Será que a investigação convergente assistencial representa impacto na 

vida dos cuidadores? 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa convergente-assistencial (PCA), realizada 

no período de agosto a setembro de 2017, com cuidadores informais de indivíduos adultos, portadores 

de doenças crônica, internados em uma clínica medica de um hospital universitário, de uma capital 

da região Centro-Oeste do Brasil. 

 Essa modalidade de pesquisa aproxima-se da situação social com objetivo de encontrar 

soluções para os problemas da realidade local, se relacionando diretamente com o contexto da prática. 

Assim, o foco da PCA está na síntese criativa de um processo associativo da abordagem de pesquisa 

e prática em caráter de simultaneidade, o qual leva a construções teóricas comprometidas com a 

melhora direta do contexto social pesquisado e com a imersão do pesquisador no cuidado 

(CORTES, PADOIN & BERBEL, 2018; TRENTINI, PAIM & SILVA, 2014). O método da PCA se 

desenvolve no percurso de cinco fases: Concepção (idealização e elaboração da proposta), 

Instrumentação (escolha das ferramentas metodológicas), Perscrutação (produção de dados), Análise 

e Interpretação (categorização dos dados) (TRENTINI, PAIM & SILVA, 2014). 

Participaram do estudo cuidadores informais de indivíduos adultos, portadores de doenças 

crônica, que haviam participado do projeto de extensão universitária intitulado: “Acompanhante: 

cuidando e capacitando o amigo cuidador”, aprovado na Pró-reitoria de Extensão de Cultura da 

Universidade Federal de Goiás (PROEC-UFG), conforme registro 29/09.  

Nessa investigação, definiu-se cuidador informal, o responsável por prestar cuidados básicos 

ao adulto dom doença crônica no âmbito hospitalar, visando o atendimento das necessidades de vida 

diária, a saber: higienização, alimentação, locomoção, gregária, bem como oferecer os medicamentos 

de rotina e acompanhá-lo aos serviços de saúde e, ainda ter o consentimento do enfermeiro para a 

realização de tal atividade (MATOS, 2018 p.14). Destarte, utilizou-se como critério de inclusão no 

estudo, ser cuidador informal, ter participado de pelo menos duas reuniões do projeto, ser maior de 

18 anos e com condições cognitivas de participação. 
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O projeto de extensão teve início em 2006 com proposta de continuidade anual dispondo-se a 

implementação de ações de educação e aconselhamento em saúde para cuidadores de indivíduos 

adultos em ambiente hospitalar. A atividade extensionista era planejada em quatro fases. No início 

de cada encontro, realiza-se atividade de acolhimento, com breve exposição sobre a temática médica 

abordada, seguida de teorização. Posteriormente era realizado momento de descontração, utilizando-

se de tecnologia de grupo, e por fim uma breve reflexão sobre a vivência de cuidar de uma pessoa 

querida (MATOS, 2018). 

Desde sua gênese, o projeto buscou utilizar tecnologias inovadoras de ensino aprendizagem 

de forma a contribuir para a qualidade da permanência no ambiente hospitalar, tanto dos clientes, 

quanto dos cuidadores, bem como proporcionar momentos de descontração para essa população 

vivenciada por fatores deletérios à saúde, como o estresse, ansiedade e medos advindos com a 

adaptação ao ambiente hospitalar.  

A produção de dados da presente investigação incluiu a articulação de três instrumentos: 

observação não sistemática participante, entrevistas semiestruturadas e grupo de convergência. A 

observação não sistemática participante ocorreu ao longo de quatro dias no mês de agosto de 2017. 

Foram observados aspectos concernentes às necessidades e participação dos cuidadores informais nas 

atividades do projeto de extensão. Os pesquisadores participaram das reuniões do projeto, buscando 

aproximação com os cuidadores.  As informações obtidas a cada dia eram registradas em um diário 

de campo, o qual integrou o corpus da análise.  

Em relação às entrevistas semiestruturadas, utilizamos uma questão norteadora: “Fale-me 

sobre sua percepção acerca das reuniões do projeto de extensão que você participou”, sendo que o 

pesquisador não interferiu no processo de resposta, e a cleta ocorreu até a saturação dos dados.  

Quanto ao grupo de convergência, realizaram-se cinco encontros nos meses de setembro de 

2017, com o objetivo de refletir a utilização de novas estratégias de ensino aprendizagem, o qual 

contou com momentos de problematização por meio de vivências específicas para oportunizar as 

discussões dos participantes, bem como ações de enfermagem operacionalizadas por técnicas grupais. 

Todas as atividades, incluindo as reuniões, entrevistas e diário de campo, foram realizadas no 

auditório da Instituição, sendo garantido a anonimato e privacidade do sujeito da pesquisa. As 

entrevistas semiestruturadas e o grupo de convergência foram gravados na integra, após 

esclarecimentos e assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido. A análise e interpretação 

dos dados seguiram os pressupostos da PCA (TRENTINI, PAIM & SILVA, 2014). Também se 

utilizou a análise de conteúdo. Os trechos extraídos e apresentados nos resultados foram identificados 

com o código (cuidar e o número da entrevista). 
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 O estudo foi autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Goiás (HC/UFG) sob o protocolo 031/2009. 

  

4 RESULTADOS 

Dos 100 cuidadores informais, de indivíduos adultos portadores de doenças crônica, que 

haviam participado do projeto de extensão universitária, 32 foram elegíveis segundo os critérios de 

inclusão do estudo. Assim, a população constituiu-se de 32 (100%) indivíduos, sendo 31.3% homens 

e 68,7 % mulheres, de primeiro grau de parentesco, adultos jovens, com baixo poder aquisitivo e 

pouca escolaridade. 

Do processo de análise emergiram três categorias: Vivências de satisfação com o grupo de 

apoio ao cuidador: saindo da invisibilidade, Vivências de satisfação com o grupo de apoio ao 

cuidador: muito além de palestras, e Espiritualidade como forma de cuidar: ação de enfermagem por 

meio do método convergente-assistência.  

 Vivências de satisfação com o grupo de apoio ao cuidador: saindo da invisibilidade 

Os dados revelaram elementos relacionados às vivências de satisfação dos cuidadores informais 

com o projeto de extensão. Nessa categoria, são evidenciados que as atividades do projeto 

contribuem, sobremaneira, para a qualidade de vida desse grupo, mas, sobretudo traz à tona a 

percepção de invisibilidade. As falas demonstram: 

“A reunião ensina como tratar o paciente e as palestras boas! Não tive nenhuma atividade 

de lazer até hoje..., gosto de ler a bíblia pra distrair. Essa foi a primeira atividade boa pra gente” 

(Cuidar 8) 

“Eu gostei que falou de Deus, porque é muito importante ter o nome dele em primeiro lugar. 

Hoje eu fui vista” (Cuidar 30) 

“A prestatividade que eles dão é muito satisfatória. Acho que faz o seu melhor, o que pode! 

Gostei do conforto espiritual” (Cuidar 12) 

 Vivências de satisfação com o grupo de apoio ao cuidador: muito além de palestras 

Foi evidente na observação não sistemática participante (passo da PCA), o envolvimento do grupo 

em todas as etapas do projeto. Todavia, para a nossa estranheza momentânea, identificamos que a 

etapa final se constituiu o “clímax” do projeto, uma vez que houve participação ativa dos cuidadores, 

inclusive com exteriorização de sentimentos, medos e angústias; contribuindo para a reflexão de 

novos caminhos a partir de sua própria história e do outro. 

Nesse aspecto, os discursos convergiram no sentido de afirmar a saturação sobre a temática 

doença, haja vista que já era algo constante na sua experiência enquanto cuidador. Como podemos 
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observar nas narrativas, sentiam falta de momentos nos quais eles podiam relatar e trocar experiências 

enquanto cuidadores no âmbito hospitalar. 

“...mais a oração... são muito boas. Amei!” (Cuidar 09) 

“...gostei de saber sobre higiene do hospital, coisas que agente não sabia e ficou sabendo. Só 

que o final que é a comunhão foi muito pouca...” (Cuidar 13) 

“Foi cansativo porque demorou muito e eles falaram que era 20 minutos e foi uma hora e 

meia só de muito palestra, só um pouquinho de música. Queria era orar mais” (Cuidar 29) 

“Ensinou como cuidar dela, da minha mãe... não deixar muito tempo numa posição... Não 

tenho nada pra fazer! Gostaria de fazer mais alguma coisa além de só ouvir. Amo louvar, arrumar, 

passear, conhecer gente e aqui agora eu posso” (Cuidar 2) 

 Espiritualidade como forma de cuidar: ação de enfermagem por meio do método convergente-

assistência. 

Nessa etapa, os participantes, em grupo, escreveram suas percepções sobre o projeto extensionista 

e o condutor intermediou as falas, inclusive com uso de música e toque terapêutico. Os sujeitos 

conseguiram apreender o sentido na dinâmica, pois o método possibilitou a adoção de uma postura 

participativa compatível com o modo psicossocial  na prática dos cuidadores, a exemplo das 

mencionadas a seguir: 

“Ha gostei assim quando todo mundo foi interagiu, assim todo mundo participou, saímos 

cantando nos corredores. Gostei de tudo, não tenho nada que reclamar não, achei assim uma ideia 

boa” (Cuidar 4) 

“Os outros hospitais não tem tanta receptividade como aqui. Eu gostei demais da dinâmica das 

explicações. O meu emocional acabava prejudicando a minha mãe” (Cuidar 6) 

“Gostei de tudo, porque explica as coisas que agente não sabe, mas de tudo! Principalmente o 

hino e agente falar” (Cuidar 23) 

 

5 DISCUSSÃO  

A presente investigação, considerada inédita em nosso país, evidenciou que os cuidadores 

informais são predominantemente mulheres jovens e com parentesco com o cuidador, com baixa 

escolaridade e poder aquisitivo. As investigações nacionais (ALMEIDA et al, 2019; SCHULTZ et 

al, 2019) e internacionais (HAMPTON & NEWCOMB, 2018; SHARMA, CHAKRABARTI & 

GROVER, 2016) na sua maioria são concordantes quanto ao sexo feminino e ao grau de parentesco 

entre os cuidadores.   



Brazilian Journal of Development 
 

   Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n. 7, p. 46575-46588,  jul. 2020.                            ISSN 2525-8761 

 

46583  

A presença da mulher na função de cuidador é algo marcado pela cultura, transmitida de 

geração a geração, e pela percepção de que cabe a população feminina a função de abster de sua vida 

laboral em detrimento a prática de cuidar (DE SOUZA et al, 2020). Acredita-se que os profissionais 

de saúde estabeleçam planos de cuidado que levem a reflexão acerca da disparidade de gênero na 

escolha da função de cuidador, uma vez que a mulher tem assumido cada vez mais outras importantes 

funções na sociedade e o cuidado deve ser compartilhado. 

O que nos instiga a trazer essa discussão é a baixa escolaridade, uma vez que o nível de 

conhecimento interfere nas funções de cuidado, em específico em um ambiente com inúmeros 

aparatos tecnológicos que exigem habilidades cognitivas (SCHULTZ et al, 2019). 

Dentre os sentimentos apontados pelos sujeitos da pesquisa, a invisibilidade, foi o mais 

marcante. De fato, estudos evidenciam que os cuidadores, na maioria das instituições em todo o 

mundo, são desprovidos de políticas de atenção (LIMA et al, 2018; SCHULTZ et al., 2019), o que 

por sua fez compromete sua saúde biológica, psicológica, sociocultual e espiritual; achado já bem 

estabelecido na literatura (LEURS et al, 2018; HAMPTON &  NEWCOMB, 2018). 

Nesse sentido, é extremamente relevante a criação e efetivação de estratégias que visem 

atender às necessidades desse segmento populacional emergente e que apesar de estarem em uma 

instituição de saúde, são invisíveis, e consequentemente desprovidos de atenção e cuidado. 

É notório que para cuidar do outro, é necessário estar bem consigo mesmo. Assim, os 

profissionais envolvidos nesse processo devem considerar, não somente o atendimento às 

necessidades de alimentação, repouso e acomodação, que já são precárias (ALMEIDA et al, 2019; 

HAMPTON &  NEWCOMB, 2018), mas acima de tudo no bem estar e na saúde desses indivíduos 

que se dispõe a cuidar de outrem. 

Convém frisar, que a observação das hipóteses de resolução de problemas suscita evidências de 

impacto na prática, uma vez que o pesquisador está simultaneamente envolvido no exercício assistencial 

e no método de pesquisa. Igualmente, é imprescindível a coparticipação para que de todos os envolvidos 

reconheçam que os achados do processo de prática são dados de pesquisa com potencial de mudança 

da prática (ROSE, NOELKER & KAGAN, 2015). 

Os resultados apontam também um fato notório de que atividades voltadas para os cuidadores 

devem levar em consideração suas necessidades, que devem, por conseguinte, serem ouvidas. Embora 

os temas das atividades de cuidado fossem trabalhados de forma dinâmica; utilizando-se de recursos 

didáticos e lúdicos, como figuras, cartazes e música, o modelo biomédico parece ter perpassado por 

todos os momentos. A literatura assinala que a grande maioria das atividades educativas é 

assistencialista, patologistas, e ainda acabam utilizando termos científicos, que em alguns momentos 
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não atingem a linguagem do público alvo (MARINHO, SILVA & FERREIRA, 2015), algo que não 

deveria fazer parte das intervenções em saúde. 

Contrapondo a percepção ideal das práticas educativas, globalmente, inúmeras investigações 

demonstram que os profissionais, em sua grande maioria, acabam desenvolvendo atividades 

educativas centradas na doença e tecnoassistenciais (NOGUEIRA et a., 2013). 

Igualmente, faz-se necessário ao profissional de saúde se conscientizar que a educação em saúde deve 

ser permeada pela valorização do diálogo, pela troca de experiências e pelo respeito à cultura dos 

sujeitos, no caso dos cuidadores informais, a valorização da espiritualidade enquanto ferramenta de 

transformação e redução das iniquidades inerentes à hospitalização (SIQUEIRA et al, 2017). 

Todavia, a educação em saúde, para que de fato, seja transformadora é premente compreender que é 

uma temática complexa em sua exequibilidade devido às diversas dimensões epistemológicas, 

pedagógicas e comportamentais ((MARINHO, SILVA & FERREIRA, 2015; NOGUEIRA et a., 

2013).   

Nessa conjuntura, acredita-se que o profissional enfermeiro pode desempenhar o papel de 

facilitador, uma vez que assiste tanto as pessoas adoecidas, quanto os cuidadores, e também são os 

responsáveis pela indicação desses indivíduos. Cabe reforçar que vários estudos apresentam que os 

cuidadores possuem demandas de atividades educativas, uma vez que não são preparados para exercer 

tal papel, e se sentem isolados e com potencial chance de virem a se tornar pacientes ((MARINHO, 

SILVA & FERREIRA, 2015; TESTON, OLIVEIRA & MARCON,2012).  

A partir das observações das atividades com os cuidadores, percebeu-se uma necessidade 

destes em falar de seus problemas, bem como uma facilidade em partilhar, trocar, ouvir, e 

especialmente ser ouvido, por meio do momento destinado a trabalhar as emoções, ao final das 

reuniões. 

O desenvolvimento da pesquisa convergente assistencial, embora desafiadora, se mostrou 

resolutiva e passível de ser realizada nesse grupo, uma vez que permitiu ao pesquisador se envolver 

com atividades de pesquisa e assistência, possibilitando mudanças no modo de desenvolver a 

educação em saúde para pessoas cuidadoras de indivíduos hospitalizados.  

O método PCA ainda contribuiu para o desenvolvimento da ciência, produzindo um 

conhecimento que subsidiará futuros trabalhos de profissionais que atuam com cuidadores, cujo 

propósito é desenvolver atividades de educação alternativas às formas tradicionais que centram sua 

atenção no modelo biomédico e tecnicista, ignorando, na maioria das vezes, a pessoa alvo. 

Todavia, os achados do estudo permitiu uma caracterização inicial, reforçando a necessidade 

de novas interlocuções para orientar o cuidado a esse grupo de pessoas carentes de políticas de saúde. 
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Finalmente, pudemos perceber que a PCA propiciou um dinamismo às atividades de educação 

em saúde, aumentando o interesse pelo conteúdo e capacidade de associação entre a teoria e a prática 

do cuidador. Cabe ressaltar, que ainda hoje, o grupo busca avaliação contínua do projeto, não apenas 

com os cuidadores e membros da equipe, mas também com os profissionais do hospital em estudo. 

Não obstante, a presente investigação possui algumas limitações inerentes a estudos de 

abordagem qualitativa, como a generalização dos dados. Ainda, destaca-se a restrição de tempo dos 

cuidadores decorrentes da preocupação em deixar seu ente sem cuidados, bem como a sensibilização 

da equipe de saúde local acerca da relevância do estudo.   

 

6 CONCLUSÃO  

Essa investigação junto aos cuidadores de pacientes com doenças crônicas no ambiente 

hospitalar demonstrou que os indivíduos requerem um cuidado particular e qualificado por parte da 

equipe de enfermagem. Além de, evidenciar que as atividades voltadas para os cuidadores devem 

levar em consideração suas necessidades em pontuar seus problemas e de serem ouvidos. Ainda, o 

grupo de convergência permitiu o fortalecimento do vínculo entre pesquisadores e cuidadores, 

sendo este fato profícuo para transformação da realidade e promoção da saúde, alinhado aos 

princípios da autonomia, reflexão e do protagonismo das pessoas. 

Ademais, percebe-se a relevância da inserção de um serviço de educação em saúde nas 

instituições hospitalares, posto que fundamenta a articulação teoria versus prática com as vivências 

cotidianas, considerando as particularidades e especificidades dos cuidadores. 

A articulação entre o ensino, pesquisa e extensão, não apenas no meio acadêmico, deve ser 

valorizada para atender as demandas dos cuidadores, uma vez que a associação entre cuidar, ensinar e 

pesquisar, tem sido foco de reflexão de vários profissionais de enfermagem. 

Por fim, recomenda-se fortemente a implantação de programas de educação em saúde nas 

instituições hospitalares, de forma a contribuir para novas abordagens de cuidado, fortalecendo 

novas redes de apoio para este grupo populacional, que mesmo estando no ambiente hospitalar, 

ficam às margens das políticas públicas de saúde, bem como o incentivo da utilização da pesquisa 

convergente assistencial em demais pesquisas com cuidadores. 

Espera-se ainda, que este estudo contribua para as atividades que ali são desenvolvidas e 

que subsidiem pesquisas que cooperem na efetiva construção do conhecimento para a prática social. 

Esta pesquisa não recebeu financiamento específico de agência de fomento dos setores 

públicos, comercial ou sem fins lucrativos. 
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